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CHRONICA DA MODA. 
1" carnaval propriamente 

bailes, 
,1" dis-

modo diminuído 
era saráos 

i"iu aido 
: ihíbida aos con-

-.- encon-
imo trato. 

porém Bempre resguardando a 

a vista K 

termos j 

: 

infantia, 

• r i " i u 

• 

M res-
issumpto, pediremos 

. • 

i ,. leitoras, para as entre-
a "m poucas palavrai 

•dos elle a tornar-se em len­
do qual ''iu b 

• lembrança. 
. todoe • m to-

; • rpetrou esta 
do do-
manos 

• bus " 
que mesmo até de 
média se ano i I 

imerosas ceremonias religio-
• sta ,l"~ 

. mi logar a nu 
burles-

Ejando comtudo de modi 
a o ca­

tar dos | 
in",I" de viver • 

•.-.. • 1 

1 Byron 
\ eneza 
diver-

• • 

i joa. 
1),' noufc 
Ictaculo 
luinl.raiii. illumi-

[JÍI- ,1" 

ido-noí ' 

• 

'IIV.INI alguii 

tanto 

I 

I .1. 

i ,.. - 1 . 

• 

que \'i IM • • '-ni" tempo 

ponco commun m nenhn-
Litácularea não i 

nem ao i 
reproduz 

costume* 

curados. ( ' 

io polichi-

• ncantadora ' íolombina, 

populares; •• programma 

-• ;- p.illi.t- ; iinadores 

• 

Em II' a ival con-

• rrida de toan 
Ibadas •• bailes d 

entram per 
• 

pitaneados por mu 

11 , | , , . - . 

Em l> ra quinze 

ir pelec 
bou leva rds <la> grandi 

ifarçadas, 
ai'"inpanli," l.uiiilías. 

• 

• ' marquesas com 

tta 'Ias creançaa; 
,'implanto que na calçada 

tas, orphi • dentro ,1" 

paaseio dura apen 

logar "in família e '1" m 

i k pn • 
egualmente estes dias; 
«•ara ooro I 
ii,••viu .i* cnbcçfl coin te< 

cie i l " \. muito 

—" " -*?''"*" ~ ^ 

Euitim, 

vai, 

melhor 'Io 
; 
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. larneeMo fia iehfi. 

3U pall 

• 

2 69. 

i .. mold< 

\ 

1, 2 e 69. Duas toi­
lettes de baile. 

I. ro i l e t l 

t ai he. ' to |di 

im.i fita -1, setim de 

rufados de filo, de 
. .",1a "ii ,1" 

tarlal i 
nica di 
S " I l l l l l 

muito comprida, 

por griu 
• 

le setim, ata 

se por uma bertha 

ado por •-

XIII \ \ v > . \ 

, do velludo lar-

• inferi" i 
• [.. i M l p o l l -

. 
i ida por 
de vclludi \ 
i • 

d'um l 
acaband 

do outro, 

plano. 
I. I 

guarni 

mendo 
, para 

transformar 
• ilette 

l. i orpo mar rido • para n i 
tmgmentar de 

im dos lados da camízínha 
forma d< 

• 

Í r&MM 

ítjéáA'* m -m 

LJLÍ>*' 

folhos 
1 

um -

i um 

nzida e nas 

ohas ou adornos • 
da ir.ii"-

• 

do III.-

froco, tolhail 

• 

toiletl 

5. R e n d a de rede.borí 

• • • . 

puis <"ii 

d'esta renda; 

Sr 

• li u. o \ " < 

\ \ \ • Kchú 
, ,Q J L-50- ' ' l.t.Unurl, 

ouro aii-

• 

midadea corrediça 

;. Dous corpos. 
:t. Corj 

in trans-

guarnei • 
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ia de uma 

desenho 

collocadi 

cahindo 
7. Kegalo 

cia 0 regai 
7, >• muito nl 

• 

côr 'I" granada 
reproduz reflexos 

muito bonitos; o forro de 

ii" por meio de 
uni elástico introduzido 
ua bainha. <> nosso mo­
delo " guamecid 

extremidades por um duplo franzido 'I" 6 cei 
. ,1. \. Uud i ,1" setim, enfeitando-se com im 

para por baixo "I"' um laço de velludo e de 
pontas compridas 'Ia mesma altura ila pelúcia. 

B e 10, Saia com duplo arregaço, para costume. 
• - . . . n l , . . - -' • i " 

dUBf 
• . - . 1 " i- . idn 

sondo :i | 
•• U i l l i i i -

!•• largura, 

iit.. ,|.- I.onh 
uid., dn panno 

in , . l r . . / .1 \ , 

wnbn ia . <l.i . in tamanho 

î n.ir ii. • .-n.|.. 
fundo do .IÍÍII 

. sentido .i" • • 

l">i tiiii ] 

nu Triili.illi,, , | , I ; I - I 

tecido •• 2 somente 
gundariaa .1'. bnrd 

|.i i l i l |. 

desenho 10, 
• 

tomado ii. 

r- atoa 
informo • • •."•-t.. 

Boschlick. 
• t " . v . l u r a ' 1 " 

m á . . . 

L.r-uru i 
mpri 

í 

• 

:; i JgOdic 
No |o |. ,1 , 

11- nosso* de* uh.. -
.,- llollS 

1 li.» .li 

2 3 . Vest ido 
ronda bespanhofa, para menina. 

abaixado; 2" roll i 3 abaixa 
an tado , -' abaixados, - levantados •• acabar poi 1 
.• :; abaixados > volta como .i primou 

le i I" ;i 
:•• a lgumas 

apertam • 
i.hi.1' -

• 

h.-.i.j. -

ipoí ii., extremidade exterioi 
,l,. bolas de lã tonni-

duas extramid id, 
• 

• 

I 

franja atada 
quente o mu I 
perfeitamente para -;ilnr :i noute, 

23 e 24. Dous vestidos, 
para meninas. 

G*! r.i WSWB « 2 * * ^ : W S l W 

-'i 

i.i|.i'-h.-ml,'ii.ii, d,. lado do din 
In i.uin di • 

• auxilio ,1 'um 
]• um fundo d" 

jaando ,. trai 

• •• pratos : m 
avonnelhado . • » i» «nonos, '•.•! i • • 

| . . • r r< - 1 1 . . i •. • 

• 

desenho 13 \ - ercadnrx 

. ... '-..i .!>• L'f.in:i.|a 
tem -

• 

um I r " 
. I 

28 a 31, 18 e 19. 
Chinello ou sapa­
to. l r",-|i"i " t"""-

dura 'I" mão. 

. . l i , . , • . , 

• 

• K desenho* 
! ' , •- 1 " l l ] . . - l l . " . 

iapato 

, .- i i i . ' ' ""• |i'."l" 

, : ' " ' " ' ' - lamanbo 
- • i i l i i . 19 

ipÕe-se de mu., tira do :'i 
• • i.i. do comprimento, cosida npproxi 

•ii.iinl,, une dos outro 
«trel la. i 

• 

ibaixadoM até a,, fim 

p i i * 

Abnofada q u d r a d f t . Bordad 
tamanho ii.iini.ii. desenho 18, a o t rabalh 

*>. i i i i i i . i l , , ou «ape lo e a a e l r o . Crochet o b dura de m i o . Vido 
- tiras em tamanho natural, desenhou 2'J a 31 >> 1H. Para o esboço 

do molde, rid" 

• • 

,|.. urochot, copiada |»eIo desenho 81 , que -<• faz do I I 
.. qne „ . n ir,. d* eo i r d .. M p & t o , quo 

• 

i -..lu 
de feltro ..ti de panno. \ 

r o l t u , uma beira do malha* i 
tadas, l rolta de barr. QUO forma eorredii ,.vj, 

ornamente do pontinhas tn * 3 | 
ma in 

aper tada depoii de duaa > i f l 
• 

de l i aortida •• .• lace de iit.. .!.- ..-t 
estreita. 0 sapato qu. 

.•nitiiii i 

• i 
<• . aHajjg 1. 
.... ^Sajas 

- í -Ç- t •„ 

^ I " 

1 -s^iil =Sgg= 

3? 

3^- . .... '^3§3:.ti. ^E&"I1, "^ 
MU ' • • ? " . . • • • » ^ i * ^ ' « l . 

• • '«>, TTT fat,_ 

'N ^ . " í ' '"i ^£ mi "3SS'.".' 

32 e 14. Lu­
vas 

M.,|. i 

de 

tricota­
das. 

í"in- staa 
"in lâ branca 

completada por 
mu casaqn 

I" .'iii 
rolla com renda 

• :.. franzi-

o decote ar redondado a t r a i o aben l ean t e ; .i renda 
le l a rgu ra ; a .iL,i arred lado ajusta 

d e c 

• •• justo, 
-i.. rendo .i :i .. ii., decote 

praga .lupla 
ima da mi;. | 

• : • 

i 

iid:< do rellud 

.. 
tp r imonta • 

i manga, de 
*- * - n I. de 

IçZo 

B,l lal3,Alraofa-
aquadrada. Bor-
B ' l " a pOOl 

-£ i. 5 

^ 
1 ; # ^ £ „ WÍLWS 

TJtM 
n , ^ «- & 

-» i. - e= •« ãV fe 
• li •& '••' «s. • 

- f. 

empregando l i d 
agulhas Bnas, diminuindo o nutui-m da> malha» no putuo. 

• ml.. - - para a I--
• LI te 136 voltae para 

'• i lixa, i do ai — . duranti i 
iiimlliii- in • . 10 voltas, dopoisda» q u a * durante 
" * i"< lü •:•• 

• • " 
• 

donde 

• I- .-r.H-h.-t 

um elástico, A ul-
l. pontinhas compre* 

81, 

34 e 35. Duas toilet­
tes caseiras. 

8 4 . i 

senhi 



I 

corpo \' I 
IU"I" ,1 " ; 

3b', 37, 27 e 17. Duas to i le t tes de ceremonia. 
36 o 27. 1 

• 

nu chalé \.\: i 

um chal 
• 

perfeitan i [ostra uni dos 
lados ai" . diindu direito. 

. . , i i ~ -

cujo "..li por uma aba i pontas 

m um vi. / 
de velludo simulando uma cintura em ponta 

lado; a frente do coi • 

• manga 

35. I " 11, tti 

Toilette 

39 mostr ti 
toilette enfeitada com 

' - . • 

pliunasna 
:;;». l oili tti 

molde, \ ide 

infi nl 

•• d . , 

"tente I , dispor eonfon 

: : ; l 7 : ' • ra aventa l 
„ niod. 
ve hid. 

• .mo .. mdica .:,., ,, Q 
ifio talhados . 

nho , , „ , 

0 f i
 3 2 : 3 ? e , 2 6 - D u a s toi lettes de baile 

, " s ' 26. l o i l c t t . d< ronda v-w i • 

I se in 



piai lentt 
le modo 

n l " d 

• po com 
a , | " f • 

m imliu, metade <l" i 

,• acal • liaixo de um 
mulando 

. 43 . Costumes para bailes in­
fantis. 

40, i 

• : ia pela blusa 
• • 

iu dentes rauib 

• 

- . • • I a b o r d • 

io. " • me de ] i 
tido eomprido apertado por um 

• 

• 

44. Cercadura. B> 
Borda-si 

45 e 46. Dous costumes caseiros, 
para 

15. i 
• 

iu. i ,,-noii" a.. Pfemítte. 

seda; pompona f j£s 
fingem 
a blusa 
• muito 

ruchó, "iu 

; lixa d" ÍT 
' :gCTÍMdB^lwWaHfflalH 

II. I . riadtini. atada 

13, i Mtaaaae4e perrírino. 

gas pn .• 

ioaote •• 

mr uni i ''•• 
tfedieis, d 

zenda liz 
como a I • 
regaçada • 
ta] adeante e ta-

i. 160 e 
de com­

primento; um dos 
• I n / . - - " A 

*>>'• cent. 'I" altura, 
.. outro 

" " i - .Ia to I 

patos Mi 
pOl unia 

liv.lla. 
in . ' 

! 1 . . | " .• 

; ao i i " t a, 
• ii Ide, w l " 

os desenl 

• 

fazenda di 

nada, I dh 
i 1" pelo 

inolde iudii 

ni.i- leves raodifica-

mudara i 
ral do m 

• 

lourados 

l 

• 

com um • 

, | i . M 

• 
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47 a 51. Toilettes de saráu 

i , 

i nda do io 

•• fundo do il|.. 

• 

>UO.O UOüu 
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' 

m úl 

U J ^ l U u O O O 

^<-uü , c v ',owi7<o<$o M'u Uti 

sm^jm, x^m mm \c^ 
fm 

nu. Heio ,' parta. ,i„ eereaduri -in *i mofada bordai*! 
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Lde i• Qualidade l íuerlain, i tue de Ia Pai» i l, Pari .. 





Pi ses 

à liTAÇM 
Jornal íllusírado para a família 

Perfumaria cio ln Qualidade — Guorlain, Rue de Ia Paíx 16, Paris. 
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LIVRINHO DE FAMÍLIA 

• as pelliculas da i ri l« minuaslei--

iviou-me uma reci ita para fazer dosappari 

Iludo, e que produz, dil ella 

mais "-paul..- \ ' l •'" '"ir ' " ' 
,i,. vez i m quando com água de n lca t rão 

\ ; a i • 

, , , , 1 " "..Im proveem as 

. tal-aá b< bendo 

mi copo de á g u a de Se l t i i • 

. . . . I ta- di1 sunm de l imão. 

., ,i constipaçãn. Todos os ' l ia- ' I" m a n h ã , em 
LS os t ras bem frescas c a Bua á g u a . 

I i ;i,i nk-ance de todas as bolsas , é eu ellente 

tdavel. 

Temperatura dos D.inhos quentes - Ninguém imagina 

• an to " pernicioso tomar banhos muito quçntfes, mesmo 

10 i u v i r i m . 

1'm banho não deve rmiiCii exceder trinta c cinco 
. cinco 

trinta graus Evita-se assim a molleza q i 

•mente ao sahir dos banhos quentes, o, sobretudo não BC 

»rr , - o risco de apanha r uma seria COIl 

Hvfrienc do toucad r — Eis um principio do I 

ta gente ignora. Não se deve nunca proceder as ablu-

arias immediatamente depois 'I" ter i 

habito perturba profundamente as runeções digesti­

vas. 

Mmgaus para creanças. Os mingaus de farinha que 

L dão Bempre uma nlimenta-

• o muito forte para os Bens estômagos; a própria fécula 

I mpre •'• bastante leve. 

di licada, é pn ferivel dar lhe mingau 

lia de milho, quo é um alimento l< vc c ao mesmo 

ftnpo muito nutritivo, 

r, issucar estraga os fíVn/es.—Ouve-se muiti 
I eus pequerrnchos; ..'1'u comeu muito 

meu filho; depois ficas com os dento 

e t o d a v i a m u i ' ' • ' " 

tivamente, da propriedade 'I" di 

os, - "in" qualquer pei a e pi de c mvi ncer dei-

ar uma gotta de agna com assacar n'um mármore 

|eni polido; dissolve pois com o tem] ismalto doa dentes, 

rmína a carie. 

rmo contra os cortes — Quando a gente 

uidado de lhe applicar logo pontos falsos, e moitas 

f ies a cura faz-se esperar mais tempo do qne se ,1, -ja. 

mistura Beguinte; na qual seembobe uma peqnena com-

I • muito mais expedita: 

Tintura de benioim, 
" ai",- -
" arnica. 

',. 

• "i todaa as pharmacias 

Moléstias occasionadr.s pelo calor.— Succede as vezes 
volta de uin passeio era tempo de muito 

, nte-se ura mau 

11 k-ular, uma i gcw E' bom tomar um 

o rosto: 

• ni.iu estar dcsapparece subitamente. 

(lonsclho para evitar as convulsões nas Creanças.— 

ças, a febre que acompanha a dentição de* 

•rmiii i . •• B febre, applica-se 

pia]H li" pei i,.i da creança e dá-se-lhe um 

água [nira Este 6 o conselho de um excellente 

.'/"•// <s Tod • • jam que 

ira comprida e • pi a Ei 

100 
Álcool 87 
Tintura '1" canibal idas , 3 
l, . i,. [a do bergamotta. 

[•;• JI ,o ...lii ii l iquido a n t e s de usal-o . 

-•1 '>• j i i Ia • l " i u . " t o d 

• ia chie ira di leite bera quen t e cora um pouco de 

água de II"i,•--,!,. la ranjas e um pequeno calix de kirsi li. 

,1 arte de conservar os cabellos.—A necessidade que 

tem muito- em| i Lia a luz 'I" gax 

determina cnlvicies precoci s A p nestas 

• IN trazer o cabello cortado .. 
" uuico meio de o co i 

Para repousar os olhos. A pe oai que tei 
a trabalhos deli uma grande i: 

,1" certo tempo uma grande fadiga 

iu.- olhos, que -" in,L'i agem do sombi 

mentaneas, como moscas que voam por diante dos olhos. 

Quando de fadiga, •'• necessário desviar 

os olhos momentaneamente do trabalhe e fecha 

.ii • Begundos. 

POESIA 

• ia! sombra qi 

Branco visão qne em toda i 

E*s a Í atura uníc i que almejo, 

Que -ultra egual me não fora concedida, 

Meu amor, minha cri riça c minha vida, 

i UM que Bonh |ne antevejo, 

Tudo que aspiro e tudo que desejo 

A ti te devo, ó alma comraovida! 

lavia; 

Poia que -i egual amor te não mereço, 

Antes quero cuidar ,pi" o merecia. 

ibírei á dor de que p id 

Si tal fraqueza chamam cobardia, 

nu . oharde poi lal ; 

\ Dl LINO I• •• 

VARIEDADES 

CONSELHOS AOS CAN fORES 

O canto, ,. essa Begunda \ 

.li/ia .I .1. Bo . produzir, nã 

absoluta integridade '!" larynge, (oi 

mas ainda de uma Baude gi i um bem-estar 

: itamente com] ' 

ii cantor devs portanto compenetrar-se da extrema 

importância que tem para elli a bygicne geral, e não 

desprezar nenhum d<>s seus preceitos. 

Para conservar as três qualidades primordiaes do canto, 

a pronuncia, a importa seguir 

um bom methodo de ensino; não entregar ao 

modula ndade de uma Bevera disci­

plina, exercer principalmente a voz no médio, como 

exigia razoavelmente Bataille ' > cantor terá 

apertado taculos 6 emi 

voz. Evitará o canto muito tempo sustentado, sobretudo 

no ni".i '• quizer evtar a rouquidão, ha de 

parar (sempre que foi ide que sentir 

Bação 'l" fadiga. 

A l i t . B ' I " " a u l . t r . d o t o d • 

violento: a dansa, a marcha, reações animadas e 

principalmente as gargalhadas e as discussões, que roubam 

ás cordas vocaes a sua precisa -,-u i 

Durani :anto, cumpre fazor ra fundas o 

regulan 

lica dos músculos do 

tuosa. 

fortifii 

indii íduo 

nl •! •' i ulmõos são delicados. 

mgu . etc i lumpre renun­

ciar a uma profissão COin a ,. 

o menor futuro, 

|ue nunca prolon 

exercia 

• qnebra r , r e -

manb m. ou alj : ira que 

a s 1 iiri> • 

acto n 

A a l í u i i : i t . i , ; . i " . i " . 

leve. O 

condimenl 

• 

• 

I' • uunciar, em conseqi 

ao tabaco, ao café e ao . toleraT 

ii na quantidi 

n cantor evitará as frio hn-

mido as transi^ 

resfriamento '1 

cansa ]V 

,* as correntes de ar. a 

ia fria. 

\ itar tod [nal 

• : sigas, a vida irregular, a cólera, a tri 

voz. A 

• 

que conservaram por muito tempo um órgão magni-

í itencia 

e (digamol-o também) igoUta, Par 

mo um avaro, 

com um cuidai! 

11 Bomno 'I" cantor 

quarto d • Io; tomara de ,1 i- em 

ral tepido par 

da pell 

O a i t . 

a menor inchaohã i da c do pharyng . 

- a, o mais insignificante deflnxo. Os caidados 

ibsoluto da VOZ ; 

depois tomará água quente ossucarada-cora bydrolato ,1" 

:u raropc de I 

thina, •' roduzirem 

effeito, recorra immediatamentc aos cuidados '1" um bom 

. i subita­

mente. Para previ nir I conl rariedade, 

emollientes, as pastilhas "l" borax, as fricçi 

• 1 camphorado, os banh • principalmente 

banhos 

DR. E MONIN. 

OS CABELLOS POS riÇOS 

l'm medico inglez, o doutor Sünmond que foi mordido 

mouio dn estatística, depois ,1" ter examinado de 

muito perto ura • comprados era 

França, 

Qtinha 3,640 cabellos ,1" diversas na< ii 

de uma Russa, II de uma l: 

• • 

Tunisiana, B2 'I" duas Adlemães; total, B99 cabellos 

/a: :>I7 il<' Bcnhoras p< 

nhoras de classe mi dl ibalhadoras o creadas, 

i I". o que somma 3,11 I 

• • • 

nacioual ida li 

bellos ii uma BÓ t r a n ç a ! . . 

"i m u i t o 

. J dos cabelloi 

• intom cabellos do raais de duzi n tas 

i 

tam ! 

apanhados pelos cabelleiroiros, quo "- ""11 

idem por um preço relativamente ali 

• kilograramn. 
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• grande o culto • vendem 

onnualmentc em Paris cerca de 100,000 kilogramn 

Ha alguns annos, a China le algumas ceutenas de rai-

..'"ni a cabeça completamente rapa-la, 

. uma certa quantidade de trancos; mas e 

pouco estimada 

tínguera d >s Europeus, 

B P 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Feliz mui 

Haverá u*oste mund ais lindo, mais gracioso c attra-

hente q \ inno-

centinha criança esboçou o Beu primeiro sorriso, seu olliar, 

até agora incerto, fixou-se Bobre os olhos de sua mãi, olhos 

aura e de alegria, que procuram d 

ainda esse au que penetra até o intimo do 

coração materno. A avó" commovida contempla a criança, 

lembrando-se, sentindo ainda vivas, -nas próprias • 

innãzinha mais velha fica distrahida 

r- feição, por i 

faz esquecer o tempo •- dá i i acantos desco-

- nos ri,'...- pala 

O Tamanduá 

\ Prússia procura por tod 

capita! digna 'I" rival grande capitães 

,l,i Europa Seu Jardim Zoológico, povoado por re| 

tantea de nemerosas espi cies animaes, acabe <\<- em í i 

•• • com um gigantesco tamanduá bandeira, oriundo da 

America d" Sul. Como ;abem os nossos leitor 

animal desdeutodo \ iv«• n<> -"i" ,1a- nossos flores! 

ia/ guerra encarniçada ás formigas, diminuindo de algum 

modo, a excessiva multiplicação do íusecto damniuho. Os 

acostumara! • ença do novo 

bospede, que se tornou Io, tanto 

mais agrodevel quanto a mansidão natural do tamanduá e 

seus movimentos embaraçados >- lei ira-lhes a 

impunidade, quando a brincadeira ultrapassa os limites 

permittidos, 

A CIDADE E OS THEATROS 

Rio, 22 de fevereiro di 1884 

Eu fallei-lhcs, lia quinze dia- d" Friburgo 

• ames. 

Promettendo-lhcs, derem estar lembrados, occupar-me 

depois d" Petropolis. 

Chegou portanto a vez dr fallar de Petropolis, da -na vida 

" antos. 

Eu desço justamente d" magnífico bneno retiro fiumi-

\ enho amda fresco -I.. • idias, perfumado 
ma das -Ua- '. 

Oh! a.- Sores! como vu a- odor , e como Petropolis as tem 

aros, va r i ada - ! 

N'esto vantagem que leva a 

alleman sobre a villa auissa. 

Petroj . effeito mais flores do que Friburgo, 

Friborgo não piau: . 

natureza lhe da. 

i j a rd im, m.un a doca 

religião 

ir a natureza. 

nenhuma entn OE nove musas, pata 

Fribui 

vera, ella colli 

imento. 

E qui :. . á ainda preciso que "lia- não i 

• que não lhes tirem D vista, aos friburguonBi 

' ,É '"•" I i lendidas 

c floridas bougainvilia | , ftmea. 

• 

ciaram* nl i :: .ni,-. 

•'"• que om pinheiro havia attrahido um raio, 

i mandou di nu 

peitavel arvore da villa. 

n speito portanto, a deliciosa villa i Esa realmente 

de -"i < atechisada 
Petropolis, a- contrario, tem a verdadeira roligiío das 

:., i-,i- .• cuida "i'i lias. 
", ser amada--. 

, desde muito que a 

floricultura tem ali o seu culto. 
tem ,, - ii jardim bom cuidado, bi m 

E • •• i" \< i quanta novidade e quo viço! 
I ;,, .,], .;,.! n cidade, torna-a graciosa, risonha e até 

IOVOS i lialets, rodeados de il •; 

\: ira jardim de d i 

Todavia, i u c o n l — . para estar, paia viver a estação 

Friburgo ainda ,• talvez preferível. 

Os ares de Friburgo são mais Baudai 

..i rolientes, mai • 
. ora, do 

caminho de C rro. 

ta é mais ruidosa, porem mais dentro de i 

hotéis, no Bragança 
l ia uma lima cer ta para tudo, pa ia 0 passeio, para ir & 

estação vi r quem vera da l!(rtc. 

,\ i ida " pois monótona, aborn i 

E1 portanto muito maior a concurrencia,mais freqüen­

temente renovada, mais variada, porém. 

Todo o mundo vae a Petropolis, emquanto poucos, bem 

poucos, vão a Friburgo. 

. por di­

versos ii. i 3erra. 

I ii- escravos calmos d'i i grande paixão, outros guia­

dos por um tnto 

vão pedir ás paisagens do campo o quadro d'um 

romance j.i \ ivido. 

peram beber na !.• th< • das montanha* o 

eti mo . -.|U"i imento. 

Ha-os de toda a sorte, de toda a espécie, do todo o gênero, 

quaesquer qui 

dividir em duas cath< i uto 

• por n, ces údado; c os que vão por moda. 

- que viajam para ver; o os que viajam para 

Berem * í 

iretúdo a Pi tropolis que -•• vue para 

e visl . 

ku conheço alguém que quando não sobe a serra, pede 

a todoB os seus íntimos: 

Não diga a ninguém que estou na corte, não, eu 

IU,. prevráo sim ? 

E' pois uma questão de moda, de chie, de bora tom : 

• • - l a r I ui Pi t r o p o l B. 

E1 fresco, ,; saudável, ali 

Quando chove Bobretudo, como aqui; e como não lia 

rua do Ouvidor onde ir, ninguém dá fé, mas Ia chovi mais. 

chove sempre. Está ahi a grande vantagem de Pcl 

Não é que eu condemno a mu,latira d,* ar, não. 

A variedade deleita e, disse um philosopho, le bonheur 

n'est que dans Vinconstance. 

Tanto a cidade quanto a villa Bão magníficas, adoráveis, 

mas . . . 

Mas 1" .. liam 'i 

Realmi • 

Muito bom clima, muito aprasivel, muito bygicnico até 
aquillo !,i por cima. 

i confesso, prefiro ainda o Rio de Janeiro oom todas 
. 

Aqui 

ptvp; 

iui, ''"iu "IV. ito. ,• o grande laboratório, "ml" tudo BÇ 

reviravolta políticas 

,I;L : i ir'i, como ii u;u theatro, BI mpn alguma cousa nova 
a ver. 

Onde já se vio por exemplo, episódio mai- cômico do que 

i di Itália? 

* : ablicaraa li.t.i d,,- curiosidades d" dia, i ver 
li:ill''> 'i'1" o programma .. .,1.,-, ,, ,|, , rjpção das 

Mas nãa basta a notícia, •• preciBo ver, ver d" porto " 

grande drama voudi vil].' da rida fluminense. 

•mi | co ii • Rio d" Janeiro, antes quo 
1 In ' " ' cima qu< - rro aqui de calor o • 

do tédio 

Muito interessante e bem concorria1 Ri 

\ i . zar da ti mp > itur i • 

[rande concurn i 

\ di z, • 

brilhantes de I ü 
i a i n d a u m | ;o ,• 

começa o com eri o. 

As sala- então transbordam. 

Eu pude distinguir 

que "U"liu " grande sala", algumoí I 

,. ..nl ra- de luxo e riqm 

Muitas jovens sobretudo, dando ,. 

ta juventude. 

. ;., ,i"-. bomena ou do lado frio, 

neira portugueza Sado, 

monotonia das ! 

11 programma, ura p ordem < 

seqüência das retardarias, foi todo b 

Era alem d*isto bem escolhido: 

Simão Boccanegra, de I» Lovri 

c irto para flauta c clarhieta, e acompanham 

Motta Mi 11". A. Duarte e Couto, 

l-i Ia perdei! de Titto Mattei, romance para -

mimosamente cantado pela pela Eima. Sra. I' 

\ Exma. Sra. D 

applausos uma iweu. 

Também foi muito' applaudida a Exma 

Barrou, que cantou com expressão a melodia \fusút 

bita de E Galtaldon. 

La petite mendiante, de Baermann, -

e acompanhamento de piano, pelo Sr, l)u 

Roberto ü diavolo, ,!•• Meyerbcer cavatina pana 
pela Exm. Sra. II. F. (não ler Republica I 

pauhanicnto de piano. 

Muito applaudida ainda a Sra I». I, i; 

ária de Mi ] i i beer Lamento delia nu ndicante, puii 

"I • rminando pelo grande i om i ri o de \\ • 

" quartetto de cordas, pela Exm. Sra. D, I 

e os Srs. Raul, H ix, i ista e Sehindler. 

Moitas palmas.. . 

E uma \ isivel demonsl ração de alegri. 

semblantea do lado beUo. 

Ia ver chegar a bora do b 

E é pelo baile, pela dansa, pela valsa, ; 

tudo que "lias estavam ali. 

Imaginem H correram animada- Q 

horas durun o baile. 

Km perfiita eml 
• 

! ' . • . i n . • ' . 

< i i Üub-Mozarl merece realmenl 

vorea pela maneira intelligen m sabid ( 

• I 

no culto de Melpomcne o de I 

Como praserea do offii io de i bronista • i 

. li n l " - . 

I mas amavi i 

t lutras amáveis também, todas amáveis • 

11,- t •• iempre amável, 

* 'utro dia, tive o grande pi zar de não | 

a uma; a BUB curiosidade ia muito 

guuta i\.\ Sra \ : \ . 

• 

- Ti nho ouvido fallar muito d'um roniau 

anuo, \utour du mariage d 

.. E' ura romance BCI io, moral '.J Posso i 

• - l . . , I 

I aula confiança obi 

a minha amável com spondente. 

E assim, respondo : 

Era pri iro lugar minha Senhora o romanci 
du m ir. 

Foi com effeito em 1882 q 

risienne, a publicação >U sua obra. 

autor a publicai a - m volume, que appai 

: 0 I ,\ p , 

I I i' ance, que d um , I 

barulho u Paris, 
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humor. 

Mau humor sobretu 

Gyp ,• uma dama, e dama n 

dente doa Mirabcau, 

i'oiiii • mundo parisiense, >• • Hi 

os m u n d o s . 

Ha .ir ido mundo, e di 

hamon demi-monde. 

• itamentí, do mnliuiu desb - mundoa quo noa 

falia a va 

I tdeiro nata nem 

do mund 

ncem antea a um ido intermediário entn 

e '|ii" participa de ambos. 

Conh redos, pinta-no 

ira colorido sem] 

V- \ • ... -, . crui 1 de verdade; mas nunca pas 

limites 

Paulette, D heroina do BCU romance mantom-so ímma-

cnladaj c ú anf 'i"'"1 |l111 coração 

0 '|U" a au tora quiz Bobretud mba tc r SÜ 

facili i icios do educação. 

d livro .'• porem d'oma finura realmente esquisita* Cheio 

maldade i mns artístico c res] 

Para a leito i ção, nio ha o 

menor perigo era lel-o, e não será senão ura agradável 

• m p o . 

Cm espiritn fraco apai iriginal 

do Paulette . 

minha Bcnhora, francamente tudo quanto eu penso 

do malicioso romance A utonr du m i 

: livros ainda agrudavi is a leitura c complc-

tamenl 

IMS da escravidão Aa Henrj W Longfellow, tradu­
zidos pelo I »r Hitteni ourl S,impai". 

i" humanos, 

Longfellow foi o primeiro quo i. fcrn metade 

d*Amcrico, fez vibrar i Ij rica. 

' . floresta 

virgem • aro a/ul 

l l a \ : i 

1 ui sopro de liberdade e de amor, de fé cândida o de 

Atravi 

respira o brisa que pa , que Bfl 

.-and" " grandes I •• 

Unaèo Lamurtine jnrenil "1-

novo mundo, 
.. Poemas d* ' " ' " ' '" 

Sã,, quadros jülaccrantos do Bentiracnto e do verdade 

\l , chi d • ra 

inspira 

I nveredel hoje pela bibliographia an 

imiis um bom livro. 

O r Io volume a'n<>t () 

i ifivcira •• realmente '!• I 

O | ta, que tanto promettera ao - n prton i) 

quanto noa paga n-^y^ nas Meridion res. 

Hoje em dia já não limais uma esperança; o Sr Alberto 

d'Oliveira firmou duma vez o seu n « 

didamente acima do i 

E1 um ] ta, um artisl i ta, ura artista 

Theophile Oantier. 

Elle i m poeta útil no seu tempo, a sua 

epocha, á sua geração, 

1'til e n Bsario, • i dizer, a bodas i isaa 

almas jovens •, '• littcrarias at! 

E qne podem inspirar-se, beber, na aua poesia como n'um 

! • bom t inli". . heio de sol. 

o leitor envenenada toma ás \ • toma o ópio. 

poeta parece a« i nte 

b rcia. 

A forma é perfeita; n'este livro, i II" já não vai Uln 

letra. 

K o pensamento poético, sempre bclto, Bcmpro Bublime, 

ternura que do pagão, do oh/m] 

i is qu . ti vos que i lie noa 

•ura, o encanto • 

O que tudo no poeta é que qunndo tantos 

cantara a sombra, u terror, elle, Alberto d'i' 

ainda, cheio de esperanças, 'aula animado: 

, Fiai lux '. " 

iventurados aquelles que crem ainda alguma 

Poesia ou amor? não i nto de si mesmo 

n'um pem ainento querido? 

Não é a abdicação d : vaidadOi o desdém do 

ouro bruto, i ulto abençoado da i bimera, qu i 

u Mulher? 

. Me, idionaes leitoras, a sua leitura far-vos-d bem. 

Cm echo do Petropolis, para terminar. 

Entre dois i legantea; 

E • 

— Pudera! - - Sul,..-; que dia é hoje? 
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